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C O L A  -  C O C A

R u b e m  B r a g a

i

v. •

l a  o b isp o  de Maura r e z a r  m issa  quando as au to rid a d es 

chegaram l á  e não deixaram  . E sse sa ce rd o te  fundou ,  como ê sa b id o , 

u m  I g r e ja  C a t ó l ic a  B r a s i l e i r a  , em que o la t im  ê s u b s titu íd o  p elo  

p ortuguês -  id é ia  que , de r e s to  ,  nSo é sua , e ê a n tig a  •

A p o l i c i a  a g iu  , certam ente ,  a pedido das a u to rid a d es e- 

c l e s l á s t i e a s  • Depois de fu lm in a r p or todos os m eios a h e r e s ia  ou 

d eso b ed iên cia  do b isp o  , la n ç a  a I g r e ja  mão do poder s e c u la r  • Pro_i 

b© a m issa que não é mais sua • P ro ib e  com as armas e os c a s s e - t â t c s  

da P o l i c ia  ,  ** '

Devo d iz e r  que não tetíbo a menor sim p atia  p e la  I g r e ja  Cató 

U c a  B r a s i le i r a  , nem p or nenhuma o u tra  • E ' certam ente incomoda a 

p o siçã o  tomada p elo  b isp o  de Maura -  um ta n to  sem elhante â do mare­

ch a l T ito  • E le s  l á  , que são brancos ,  ou verm elhos , que se ontcn 

dara . lião v e jo  ,  porém , como j u s t i f i c a r  a a t itu d e  das au to rid a d es 

que usam da fo r ç a  p ara  d is s o lv e r  uma reu n ião  e im pedir uma cerim ônia 

que ora c o is a  alguma p o d e ria  ameaçar a ordem p ú b lic a  .

T r a ta -s e  ,  não há a menor d ú v id a ,de um aten tad o co n tra  a 

lib e rd a d e  de cren ça  • E # n a tu ra l que a I g r e ja  f iq u e  a b o rre c id a  se 

um c e r to  número de o velh as se desgaaera a t r a z  de un p a s to r  p ir o q u ê te , 

Que as a d v ir ta  por meio de condenação p ú b lic a  ; qité ordene a todos 

03 padres que façam do p ú lp ito  una a d v e rtê n c ia  aos f i é i s  in ca u to s  , 

e u se o rá d io  e a im prensa p ara com bater e sse  pequenino cisma - e s ­

tá  no seu  d ir e i t o  • Mas no momento en que u sa  da P o l ic ia  , a I g r e ­

ja  e s tá  abusando de sua fo r ç a  , induzindo aqu eles de seus f i e i s  

que desempenham cargo s p ú b lic o s  a p r a t ic a r  um ato  im oral e odioso  .

R e lig iã o  ,  aH n&l de con tas , não é produto co m ercia l com 

marea de f á b r ic a  , e p a te n te  • Vamos que o ’ p e sso a l da C oca-C ola p e­

ça a aju d a do Estado p ara  im pedir que o u tra  f irm a  la n c e  a mesma in ­

fame beberagem , ou id ê n t ic a  , sob o r ó tu lo  de C ola-C oca . ia s  una 

ig r e j a  u sa r  da p o l ic i a  con tra  o u tra  me p arece  t r i s t e  absurdo ,



Mal entendo das c o is a s  da to r r a  , que d ir á  do CÔu . Mas

acho que não devem s e r  cuidadas assim  , orno se fossem  coÍ3as de 

PSD .
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